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1 - Agostinho da Silva lembra Fernando Pessoa, para quem a pátria era a língua portuguesa, todavia vai mais longe e atribui 
um certo papel messiânico à língua portuguesa e à cultura lusófona. Tentaremos refletir sobre qual o papel e relevância da 
lusofonia. 

2 - Segundo a utopia defendida pelo nosso autor, decorrente da sua antropologia otimista, o homem livre é criativo. Assim, o 
melhor modelo de sociedade é aquele que permitir que o homem tenha tempo livre para que possa ser um poeta (criador).  

3 - A sociedade nova dever-se-ia mais a poetas que a militares e políticos, i.e., o que se procura não é cumprir a pátria dum 
homem político, mas a pátria do homem religioso e mágico para o qual o português seria a língua de um último e derradeiro 
Evangelho, verdadeiramente universal. Se o latim era a língua de uma Igreja de fraternidade pregada, suceder-lhe-ia o 
português como língua de uma Igreja de liberdade vivida, prenúncio de uma era ecuménica.  

4 - O estado de cultura pretendido é o da realização de uma comunidade de homens livres, a que chama: Era do Espírito 
Santo. O culto popular do Espírito Santo, que se mantém nos Açores e no Brasil, serviria de exemplo real para a sociedade que 
pretende que se realize.  

5 - Atenderemos a algumas implicações que o seu projeto exige da política, da economia, do ensino e particularmente da 
universidade, pois entende que as universidades devem ter um papel de autênticas embaixadas na colaboração internacional 
entre os povos e as suas culturas. 
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